Pesquisa de anticorpos contra Toxoplasma gondii em Pombos-domésticos (Columbia livia) no município de Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil- Nota Prévia
[bookmark: _GoBack]Introdução 
A toxoplasmose é a zoonose mais difundida no planeta. É uma enfermidade causada pelo Toxoplasma gondii, protozoário que pertence a família Sarcocystidae, um coccídeo intestinal cujos hospedeiros definitivos pertencem à família Feliidae. Têm como hospedeiros intermediários conhecidos até o momento, mamíferos, aves, répteis, moluscos e peixes. A prevalência da enfermidade em humanos varia de acordo com a região geográfica, hábitos alimentares e a fatores climáticos e culturais. 
Os pombos-domésticos (Columba livia) são aves amplamente distribuídas em todos os continentes, exceto na Antártida. Foram introduzidas no Brasil, no século XVI, como aves domésticas. São muito bem adaptadas aos centros urbanos, por vezes, atingindo o status de pragas. Devido a esta relação sinantrópica e ao tamanho das populações observadas em alguns municípios, existe a necessidade de se averiguar quais os riscos potenciais que estes animais podem representar ao homem. Existem poucos estudos investigando a sorologia e epidemiologia da toxoplasmose em pombos e seu papel e importância na saúde pública.
Diante do exposto, o presente trabalho objetivou pesquisar a presença de anticorpos contra T. gondii em pombos-domésticos, no município de Pelotas. 

Material e Métodos
Foram coletadas amostras de sangue de 37 pombos-domésticos, capturados com auxílio de redes de neblina (12m x 2,5m). O método de obtenção do material foi a venopunção da braquial, sem adição de anticoagulante para obtenção do soro. As amostras foram mantidas a –20 C° até o processamento, realizado no Laboratório de Parasitologia do Instituto de Biologia da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). Para a detecção de anticorpos anti-T. gondii a técnica empregada foi a Hemaglutinação Indireta (HAI), Kit comercial Imuno HAI TOXO (WAMA), com diluição do soro em 1:5 de acordo com protocolo preconizado.


Resultados
No presente estudo, até o momento nenhum pombo-doméstico capturado apresentou anticorpos contra T. gondii.

Discussão
	O resultado obtido no presente estudo contraria diversos trabalhos que demonstraram a ocorrência de T. gondii em pombos-domésticos. Estudos avaliando a soroprevalência de toxoplasmose em pombos-domésticos foram conduzidos em várias partes do mundo, revelando taxas que variam de 4.0% a 5.9%. No Brasil, este padrão também foi observado. Em pombos-domésticos capturados no estado de São Paulo, 2011 registraram em 5% das amostras a presença de anticorpos T. gondii. Entretanto, em estudo realizado também no estado de São Paulo,observaram em apenas 0.8% das amostras a presença de anticorpos contra T. gondii. Segundo os autores, esta prevalência observada se deve, provavelmente, a baixa exposição dos pombos-domésticos a este protozoário, como também a uma deficiente resposta imunológica do hospedeiro. Portanto, para termos uma maior certeza a cerca da presença ou não de T. gondii em pombos-domésticos no município de Pelotas, pesquisas com um número maior de amostras e o emprego de outras técnicas de detecção de T. gondii deverão ser realizadas na região de influência do Laboratório de Parasitologia da UFPel, visando avaliar a possível importância deste hospedeiro no ciclo de T. gondii na área estudada.
O Carnivorismo, com a consequente ingestão de tecidos contendo cistos de T. gondii, representa um dos modos mais efetivos para a aquisição da toxoplasmose, no qual humanos algumas vezes ingerem e principalmente por parte dos hospedeiros definitivos, como os felídeos, os quais contribuem para a manutenção deste parasito no ambiente. Os pombos-domésticos podem ser considerados importantes reservatórios de T. gondii, visto que possuem uma grande capacidade de adaptação a diferentes ambientes, incluindo o urbano. No ambiente urbano, os pombos-domésticos podem rapidamente aumentar a sua população, devido principalmente a alta disponibilidade de alimentos, os quais podem estar contaminados com T. gondii. Adicionalmente, estas aves podem voar por longas distâncias e assim disseminar este parasito. Entretanto, a importância de pombos-domésticos como hospedeiros de T. gondii não foi confirmada no presente estudo.
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